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RODÍZIO NA CAPITAL
Placas finais 5 e 6

Encontrar a escola ideal é 
importante para o aluno e para 
a família. Uma série de fatores - 
como geográfi cos e pedagógicos 
- permeiam o momento de sele-
cionar a instituição. “Avaliar 

se os conceitos estão alinhados 
com o que a família acredita é 
um passo importante para o su-
cesso do relacionamento com a 
escola”, afi rma o gestor Maurí-
cio Nielsen.  Cidades 5

O novo prefeito de Itupeva, 
Rogério Cavalin, assumiu o car-
go na noite da última segunda-
-feira (22) e, em entrevista ao 
programa Difusora 360 na tar-
de de ontem (23), falou de suas 

propostas, que o trabalho já co-
meçou e que não será refém do 
Poder Legislativo de sua cidade 
- trabalhando sempre com diá-
logo e buscando o bem-estar da 
população.  Política 3

Escolha de nova 
escola exige análise

Cavalin não quer ser 
refém da Câmara

No Brasil há quase 180 mil escolas de educação básica, segundo Censo Escolar

Cavalin na posse: questões prioritárias, como Orçamento e Saúde, em pauta

EDUCAÇÃO

APÓS A POSSE

Divulgação

Divulgação

Na época do verão, as fugas 
de animais de estimação costu-
mam aumentar, seja pelo estres-
se causado por barulhos de con-
fraternizações, como os fogos de 

artifício no Ano Novo, ou por 
pets fi carem sozinhos enquanto 
tutores viajam. De acordo com a 
bióloga Luiza Cervenka, o aces-
so sem acompanhamento de ani-

mais de estimação à rua deve ser 
evitado. Assim, em uma situação 
em que um pet se assusta, por 
exemplo, ele não vai buscar refú-
gio fora da residência.  Cidades 4

Ações voltadas ao 
bem-estar evitam 
fuga dos pets

MODULINHO: CLASSIFICADOS QUE TODO MUNDO LÊ

INDICAÇÕES REVELADAS

Oscar 2024 tem produções 
estrangeiras e autorais na corrida

Ótimos fi lmes como “Anatomia de uma Queda” 

(esquerda) e “Os Rejeitados” (direita) dividem as 

indicações com surperproduções como “Barbie” e 

“Oppenheimer” no Oscar 2024. Cultura & Théo 7

www.jj.com.br

Oscar 2024 tem produções 
estrangeiras e autorais na corrida

Ótimos fi lmes como “Anatomia de uma Queda” 

(esquerda) e “Os Rejeitados” (direita) dividem as 

indicações com surperproduções como “Barbie” e 

Cultura & Théo 7

Divulgação

Os cães são curiosos e isso os estimula a conhecer novos espaços; passeios são importantes, explica a bióloga Luiza Cervenka

Quatro homens foram presos 
por tentativa de roubo de motoci-
cleta na Vila Rio Branco, no fi nal 

da noite desta segunda-feira, de-
pois de serem afugentados pela 
vítima - que lutou com eles - e por 

um motorista que tentou atrope-
lar os criminosos.

Polícia 6

Quatro homens são presos pela 
polícia após tentativa de assalto

VILA RIO BRANCO

No Spotify, YouTube (youtube.com/@PortalJornaldeJundiai), 

Tik Tok e Portal JJ (jj.com.br)

Bronzeamento 
artificial no podcast

Divulgação

Priscila Soares e Kathelyn Alanis, do Bondi Bronze, participaram do podcast

PODCAST JJ NO AR
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O poeta parana-
ense Paulo Leminski 
(1944/1989) escreveu: 
“Amor, então, tam-
bém acaba?/Não que eu 
saiba./O que sei/é que se 
transforma/numa maté-
ria-prima/que a vida se 
encarrega/de transfor-
mar em raiva./Ou em ri-
ma.” Seu colega mineiro 
e mestre no ofício, Car-
los Drummond de Andra-
de (1902/1987), escreveu o 
soneto “Confronto” para 
também tratar do amor, 
mas de maneira bastan-
te diferente. Logo adiante 
transcrevo esse poema. 

Dos temas univer-
sais, o amor é o preferido 
de muitos autores. Como 
bem se sabe, tema uni-
versal é aquele que apare-
ce em toda época e em to-
do lugar. Morte, saudade, 
dor de cotovelo, brevida-
de da vida são exemplos 
de temas universais. To-
da literatura (não neces-
sariamente todos os auto-
res), em qualquer lugar e 
época, tratou esses assun-
tos. O amor e seus des-
dobramentos, com seus 
antes, durante e depois, 
brilham nessa lista. Em 
território tão extenso, ha-
bitado por Antônios (de 
Castro Alves, Gonçalves 
Dias), Bandeira, Bilac, Bo-
cage, Camões, Garrett, 
Gregório... faço um mi-

núsculo recorte aleatório 
e escolho somente o curi-
tibano e o itabirano pa-
ra falarem do sentimento 
amoroso. Leminski, sem-
pre atento ao humor, em 
outro poema usa um di-
tado popular: “Sorte no 
jogo/azar no amor/De que 
me serve/sorte no amor/
se o amor é um jogo,/e 
o jogo não é meu forte,/
meu amor?”. Humor que 
Drummond também es-
colhe para embrulhar seu 
“Balada do amor através 
das idades”: “Eu te gos-
to, você me gosta/desde 
tempos imemoriais./Eu 
era grego, você troiana,/

troiana, mas não Hele-
na./Saí do cavalo de pau/
para matar seu irmão./
Matei, brigamos, morre-
mos./(...) Depois (tempos 
mais amenos)/fui corte-
são de Versailles,/espiri-
tuoso e devasso./Você cis-
mou de ser freira.../ Pulei 
muro de convento/mas 
complicações políticas/
nos levaram à guilhoti-
na (...)”. E no já menciona-
do “Confronto”, o humor 
sai de cena. Há um diá-
logo pouco animador en-
tre o Amor e a Loucura, 
em que aquele visita es-
ta: “Bateu Amor à porta 
da Loucura/-- Deixa-me 
entrar – pediu -- sou teu 

irmão,/Só tu me limpa-
rás da lama escura/a que 
me conduziu minha pai-
xão”. De acordo com os 
versos, Amor e Loucura 
são parentes muito pró-
ximos, e a paixão degra-
da, emporcalha o amante 
na lama. Segue o poema: 
“A Loucura desdenha re-
cebê-lo/Sabendo quanto 
o Amor vive de engano/
Mas estarrece de surpre-
sa ao vê-lo,/De humano 
que era, assim tão inu-
mano”. Num primeiro 
momento, já conhecedo-
ra dos exageros e equí-
vocos do outro, a Loucu-
ra faz pouco caso, mas se 
surpreende com o estado 
em que aparece o visitan-
te. Ela exclama: “Entra 
correndo, o pouso é teu/
Mais que ninguém me-
reces habitar/minha casa 
infernal, feita de breu”. A 
morada da loucura care-
ce de luz, não tem sequer 
um facho para iluminar 
qualquer caminho, para 
orientar o rumo a ser to-
mado. E quem vem me-
recidamente ocupar es-
se inferno sombrio é o 
Amor. Conclui a Loucu-
ra: “Enquanto me retiro 
sem destino/Pois não sei 
de mais triste desatino/
Que este mal sem perdão, 
o mal de amar”. A conclu-
são dos versos sentencia 
que a mais terrível das 
piraçõesé a do Amor, um 
dano sem remissão. Uau! 
Nada lisonjeiro para sen-
timento tão recorrente 
na literatura.

FERNANDO BANDINI é professor de 

literatura (fpbandini@terra.com.br)

Poetas 
falam de amor

Dos temas 
universais, 
o amor é o 
preferido de 
muitos autores

FERNANDO 

BANDINI

Em um olhar mais aten-
to, é possível observar as 
visões díspares dos gran-
des líderes mundiais que, 
às vezes, até caminham la-
do a lado em convergên-
cias de pensamentos, em-
bora não em ações mas, 
todavia, em grande parte, 
se submetem ao “status-
-quo” e divergem conceitu-
almente e pragmaticamen-
te, conforme os objetivos 
superiores de seus países.

Agora, em Davos, na 
Suíça, onde ocorre o 27º  
Fórum Econômico Mun-
dial, é perfeitamente iden-
tificável essa realidade. Lá 
se encontram grandes líde-
res dos principais países do 
mundo, assim como gran-
des empresários e executi-
vos empresariais; políticos 
e pensadores econômicos.

Nesses vinte e sete 
anos, alguns propósitos 
prosperaram diante de um 
senso comum e avança-
ram em ações em muitos 
países ou blocos econômi-
cos mas, todavia, grande 
parte ficou para trás, como 
apenas uma retórica não 
praticável.

Alguns fatos, entretan-
to, dizem respeito à indi-
vidualidade de países, que 
devem refletir sobre su-
as realidades e posições e, 
estrategicamente, imple-
mentar ações para corre-
ção de rumos e objetivos. 

Um fato real diz respeito 
ao Brasil, quando CEOs de 
grandes empresas ao redor 
do mundo elegeram os pa-
íses “Top Ten”, onde apa-
recem as melhores opções 
para investimentos e, pela 
primeira vez, nos últimos 
anos, o Brasil ficou de fo-
ra, apenas como a 14ª, me-
lhor opção, considerando 
a relação “custo x benefí-
cio”, para investimentos 
empresariais. À primeira 
vista, pode não parecer re-
levante, mas considerando 
que somos um país de ren-
da média, portanto, com 
um baixo nível de poupan-
ça interna, com insuficien-

te nível de investimentos, 
tanto público, como priva-
do, o capital estrangeiro é, 
para nós, muito relevante 
e imprescindível, pois sig-
nifica a instalação de em-
presas multinacionais, que 
trazem o capital; o avan-
ço tecnológico, empregos 
de qualidade, além de con-
tribuirem para um maior 
agregado nacional e, quiçá, 
incremento em nossas ex-
portações.

É preciso conhecer o 
“qualificativo” dessa pes-
quisa para não só enten-
dermos as razões que fi-
zeram o nosso país perder 
posições na atratividade 
para investimentos exter-

nos mas, principalmente, 
fazermos correções de ru-
mos, de forma a eliminar 
os gargalos de estrangu-
lamentos, que revelam as 
nossas deficiências e retro-
cessos perante a comuni-
dade internacional.

Como brasileiros, sa-
bemos as virtudes e exu-
berâncias do nosso pa-
ís: temos estabilidade 
política e democracia; te-
mos uma extensão terri-
torial de um continente, 
com oito milhões, qui-
nhentos e onze mil qui-
lômetros quadrados; um 
extenso mercado consu-
midor, com uma popula-
ção de duzentos e treze 
milhões de habitante; so-
mos uma das vinte maio-
res economias do mun-
do (G-20); somos credores 
do resto do mundo, com 
reservas internacionais 
de US$ 345 bilhões, pa-
ra uma dívida externa de 
cerca de US$ 275 bilhões, 
portanto, com excelen-
te liquidez internacional. 
Entretanto, temos muitos 
problemas, como o quase 
indecifrável Sistema Tri-
butário; insuficiente ní-
vel de saneamento básico; 
baixo nível de produti-
vidade da mão de obra e, 
além de muitos outros, 
uma logística ferroviária 
aquém do mínimo dese-
jável; um sistema educa-
cional deficiente e, mui-
to mais.

MESSIAS MERCADANTE DE CASTRO 

é professor de economia, Membro 

do Conselho de Administração da 

DAE S/A e Consultor de Empresas 

(pavesicastro@bol.com.br)

O 27º forúm econômico 
mundial em Davos

Lá se encontram 
grandes líderes 
dos principais 
países do 
mundo

MESSIAS 

MERCADANTE 

DE CASTRO

Qualquer pessoa com 
um mínimo de conheci-
mento em cinema sabe que 
a montagem de um filme 
pode, de diferentes formas, 
manipular seu espectador. 
Alguns grandes cineastas 
também são grandes mon-
tadores (e manipuladores). 
Não que tenham as mãos 
pregadas na mesa de edição; 
ainda no processo de filma-
gem, eles pensam os cortes, 
decupam o filme.

A montagem tem o po-
der de criar o movimento, a 
ação, o ritmo. Pense em al-
gumas famosas cenas de lu-
ta nos filmes de wuxia, por 
exemplo. Há momentos em 
que um confronto de espa-
das ou entre guerreiros sim-
plesmente não existe. Ou 
seja, esse confronto simples-

mente foi recriado pelo cho-
que de quadros, pela impres-
são de continuidade.

Há boas e más monta-
gens, eficientes e manipu-
ladoras, explícitas ou invi-
síveis. Nem sempre uma 
montagem explícita é ruim 
e a montagem invisível - rei-
nante no período do cinema 
clássico americano - às ve-
zes pode ser pouco eficien-
te. O que cabe ao crítico é 
abordar caso a caso, fazer 
análise fílmica e compreen-
der como determinado cor-
te foi utilizado em determi-
nada cena ou sequência e 
qual o resultado foi obtido. 
Sei bem o que alguns vão di-
zer: uma “análise clínica” do 
cinema torna a experiência 
mais chata. Penso diferente: 
olhar com cuidado e de for-
ma crítica produz descober-
tas e amplia possibilidades.

Em “A Sociedade da Ne-
ve”, de J.A. Bayona, há exem-
plos claros de montagem 
manipuladora, aquela que 
não quer se esconder, que 
grita para nós no pior senti-

do, apela aos abismos inclu-
sive de forma rasteira. Piora 
o filme, e muito. São alguns 
momentos em que a narra-
tiva volta ao passado das ví-
timas do acidente de avião 
na Cordilheira dos Andes, 
pessoas que sobreviveram à 
queda mas terminaram per-
dendo a vida antes de serem 
resgatadas. Nesse caso, usa-
-se o flashback para eviden-
ciar universos opostos.

Primeiro vemos um ra-
paz morrendo, agonizando, 
nos braços de outro, no in-
terior do avião cercado pela 
neve, abarrotado de pessoas 
doentes. Em seguida, com o 
corte, somos levados abrup-
tamente ao passado recente, 
no qual aquele mesmo rapaz 
- saudável, corado, feliz, sob 
a fotografia um pouco ama-
relada e com cores mais for-
tes - é visto vivo. Tudo age se-
gundo o contraponto entre 
vida e morte. A emoção ten-
ta nos agarrar no laço.

Não creio que se trata de 
um caso de montagem ex-
pressiva ou de atrações, ain-

da que essa oposição - vida e 
morte, sob os efeitos das co-
res e das interpretações - pos-
sa exemplificar algo abstrato. 
Tudo o que é dado por conse-
quência desses cortes ao pas-
sado recente continua ligado 
à história contada de imedia-
to, a história de sobrevivên-

cia, e sequer o filme arrasta 
demais essas situações. São 
lampejos que não partem do 
pensamento de ninguém, 
da lembrança de ninguém: é 
um golpe, apenas um golpe 
barato, do próprio filme.

Para esse tipo de monta-
gem com recurso narrativo 
do flashback, Marcel Mar-
tin, em “A Linguagem Cine-
matográfica”, deu o nome de 
montagem invertida (uma 

das quatro divisões no inte-
rior da chamada montagem 
narrativa), que subverte a 
ordem cronológica “em pro-
veito de uma temporalidade 
subjetiva e eminentemente 
dramática, indo e voltando 
livremente do presente ao 
passado”. Não se trata de um 
retorno ao passado como 
imposição a uma persona-
gem, que acabou lembran-
do algo, ou de uma situação 
passada que precisa ser ex-
plicada à luz de uma desco-
berta futura. É somente um 
golpe de apelo dramático.

Em outro ponto, a monta-
gem pretende explorar a for-
ça dos sobreviventes ao nos 
lançar, de novo, ao passado, 
dessa vez à cena do jogo de 
rúgbi mostrado no início do 
filme. Ao incluir a cena de 
uma prática esportiva, com 
seus rapazes determinados, 
era provável que Bayona (um 
dos autores do roteiro) já ti-
vesse em mente sua repeti-
ção. Mais ainda: é provável 
que essa cena tenha sido in-
cluída no início apenas para 

reaparecer, menor, ao fim.
“A Sociedade da Neve” é 

muito melhor quando prefe-
re a ação presente. Sua frieza 
literal, somada à condição de 
suas personagens, em meio 
ao nada, à espera do nada, 
contra as montanhas, por si 
só oferece gatilhos e mais ga-
tilhos à emoção. O filme tem 
bela fotografia (de Pedro Lu-
que), recriação de cenário efi-
ciente (feita a várias mãos) e 
elenco equilibrado. O diretor 
tem bom domínio da ação, 
mas, como vimos no fraco “O 
Impossível”, sacrifica parte 
considerável da experiência 
ao se voltar ao drama manja-
do sobre reencontro e despe-
dida. Bayona deveria mirar 
menos em Steven Spielberg e 
mais em Alfonso Cuarón ou 
em Clint Eastwood, mas, pe-
lo que se vê em “A Sociedade 
da Neve”, continua querendo 
ser Spielberg.

RAFAEL AMARAL é crítico de 

cinema e jornalista; escreve em 

palavrasdecinema.com; contato em 

ramaral@jj.com.br

Linguagem e manipulação

Em “A Sociedade 
da Neve”, há 
exemplos claros 
de montagem 
manipuladora

RAFAEL 

AMARAL
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Um dia após tomar pos-
se como prefeito de Itupeva, 
Rogério Cavalin foi categó-
rico ao afirmar que, durante 
seu mandato, vai procurar 
mais autonomia em relação 
do Legislativo municipal no 
processo de tomada de de-
cisões da prefeitura. “Já fui 
vereador, entendo o papel 
da Câmara. Mas não vou fi-
car refém dela para gover-
nar”, afirmou, em entrevis-
ta concedida ao vivo ontem 
(23), por telefone, ao progra-
ma “Difusora 360”, da Rádio 
Difusora Jundiaí.

Cavalin foi eleito no dia 
3 de dezembro de 2023 de-
pois de cinco meses de um 
mandato provisório após a 
cassação da chapa que co-
mandava a cidade. Ele foi 
empossado oficialmente na 
noite da última segunda-
-feira (22), em uma cerimô-
nia lotada de munícipes na 
Câmara Municipal, junto 
com seu vice, Isaque Mes-
sias Santos, e vai governar 
Itupeva até o final deste ano, 
quando o município realiza, 
em outubro, as eleições con-
vencionais para o próximo 
mandato de quatro anos.

A declaração tem como 
contexto um embate entre 
Cavalin e a presidente da Câ-

mara em exercício, a verea-
dora Ana Paula Marciano. 
Em um vídeo gravado du-
rante uma noite de chuva 
forte, no início de janeiro, ele 
mostra os impactos causados 
por alagamentos em bairros 
da cidade, e sugere que pode-
ria estar agindo como prefei-
to se a presidente não tivesse 
“segurado sua posse”. “Tenta-
ram me prejudicar, mas pre-
judicaram a população”, diz 
Cavalin na gravação. Ana 
Paula chegou a gravar outro 
vídeo em resposta, afirman-
do que as falas de Cavalin são 
uma “mentira”. 

“Não poderia ter deixa-
do de manifestar indigna-
ção com a situação enfrenta-
da pela população devido às 
chuvas. Foi uma gestão irres-
ponsável por parte da presi-
dente. Ela poderia ter convo-
cado o ato de posse do ofício 
antes, já estávamos com o di-
ploma em mãos desde 22 de 
dezembro. Eu me senti de 
mãos atadas”, disse Cavalin.

Com sua posse, Ange-
lin Lorenção, que ocupava o 
cargo de prefeito em exercí-
cio desde agosto do ano pas-
sado, retornou à presidên-
cia da Câmara, da qual Ana 

Paula é vice. Questionado 
sobre sua relação com Lo-
renção, o prefeito afirmou 
que possui com ele uma re-
lação política pacífica. “Não 
sinto que nós vamos ter pro-
blemas. Na minha posse ele 
pontuou muito que está dis-
ponível para dialogar.”

Ainda segundo Cavalin, 
passado o clima tenso de elei-
ção, que ocorreu em um perí-
odo curto de apenas um mês, 
será “preciso pôr um ponto 
final na disputa política” pa-
ra conseguir governar uma 
cidade que tem “muitos pro-
blemas”. 

PAUTAS DO GOVERNO
O novo prefeito assu-

me Itupeva tendo nas mãos 
a missão de reequilibrar as 
contas públicas - dificulda-
de que foi pontuada por to-
dos os candidatos à prefei-
tura durante a campanha 
como pauta preferencial. Pa-
ra Cavalin, não é momento 
de olhar para a cidade e dizer 
que “está tudo bem”. “Vamos 
buscar o reequilíbrio fiscal, 
mesmo não abrindo tão ex-
plicitamente a situação do 
município, por zelo à máqui-
na pública”, ponderou.

Como parte dessa ban-

deira política e com o objeti-
vo de reduzir custos, Cavalin 
baixou de 14 para 12 o núme-
ro de secretarias da prefeitu-
ra - todos os secretários foram 
empossados na mesma ceri-
mônia realizada na última 
segunda-feira. A gestão tam-
bém elabora a criação de uma 
comissão para tratar de as-
suntos referentes à adminis-
tração da receita municipal.

Segundo o prefeito, tam-
bém estão no radar do go-
verno o monitoramento 
dos córregos Piracatu e La-
goa, além de melhorias no 
hospital municipal. 

Não ficarei refém da Câmara, diz 
Cavalin como prefeito de Itupeva

TRABALHO DE PODERES Novo chefe do Executivo foi empossado após rusga com o Legislativo e agora dita como vai trabalhar até o fim do ano

DIVULGAÇÃO

Com secretarias já nomeadas, Rogério Cavalin vai governar Itupeva até o fim do ano

MARIANA MEIRA
mmeira@jj.com.br

O PL de Jair Bolsonaro e o 
PT de Lula serão os partidos 
que receberão as maiores fa-
tias do fundo eleitoral de 2024.

O presidente Lula sancio-
nou nesta segunda-feira (22) 
o valor de R$ 4,9 bilhões pa-
ra financiar as campanhas 
da eleição municipal deste 

ano. A cifra havia sido apro-
vada pelo Congresso Nacio-
nal e representa um recorde 
para os pleitos nas cidades.

O fundão é repartido de 
acordo com regras previs-
tas na legislação eleitoral. 
Entre os critérios estão os 
tamanhos das bancadas na 

Câmara e no Senado.
Bolsonaro foi derrotado 

na corrida presidencial de 
2022, mas o PL conseguiu 
eleger a maior bancada de 
deputados. O PT ficou em 
segundo lugar.

O PL deverá receber R$ 863 
milhões para bancar as ativi-

dades dos candidatos do parti-
do neste ano. A previsão para o 
PT é de R$ 604 milhões.

Em seguida estão União 
Brasil (R$ 517 milhões), 
PSD (R$ 427 milhões), MDB 
(R$ 410 milhões) e PP (R$ 
406 milhões).

O cálculo foi feito por 

Henrique Cardoso Olivei-
ra e Jaime Matos, cientistas 
políticos da Fundação 1º de 
Maio, ligada ao partido So-
lidariedade. Republicanos 
(R$ 332 milhões), Podemos 
(R$ 249 milhões), PDT (R$ 
171 milhões) e PSDB (R$ 
156 milhões) completam a 

lista dos dez partidos que 
mais receberão recursos.

O TSE (Tribunal Supe-
rior Eleitoral) deverá divul-
gar uma tabela oficial com 
a divisão da verba até o fim 
de junho. No entanto, os va-
lores poderão sofrer ajustes.

Da Folhapress

PL e PT terão as maiores parcelas do fundo eleitoral de 2024
VALOR BILIONÁRIO

PELA ORDEM
Investigação 
contra padre 
é arquivada
A Arquidiocese de São 

Paulo afirmou que arqui-

vou a investigação sobre 

o padre Júlio Lancellotti, 

alvo de denúncias de 

conteúdo sexual por parte 

da presidência da Câmara 

Municipal, alegando “não 

ter convicção suficiente 

sobre a materialidade 

da denúncia”. O vídeo foi 

enviado pelo presidente da 

Câmara, vereador Milton 

Leite (União Brasil), nesta 

segunda-feira. O religioso 

já é alvo de acusações do 

vereador Rubinho Nunes 

(União Brasil), autor do 

requerimento de CPI que 

pretende investigar as 

ONGs que atuam no centro 

de São Paulo.

Falha em 
sistema respinga 
em Jundiaí
A Prefeitura de Jundiaí 

informou ontem (23) que 

uma falha no sistema do 

Governo Federal “gov.br” 

gerou instabilidade em 

alguns serviços presta-

dos pelo Espaço Jundiaí 

Empreendedora, no Maxi 

Shopping. A emissão 

de DAS (Documento de 

Arrecadação do Simples 

Nacional) e da Carteira de 

Trabalho Digital, além da 

abertura de MEI (Microem-

preendedor Individual), 

foram afetadas.

Termo ‘favela’ volta 
ao glossário do IBGE
 Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE) 

passará a usar a denomina-

ção favelas e comunidades 

urbanas nos censos em 

substituição à expressão 

aglomerados subnormais. O 

termo favela era usado histo-

ricamente pelo órgão desde 

1950. egundo  o IBGE, a pes-

quisa censitária daquele ano 

mostrou diversos desafios 

referentes à identificação, ao 

mapeamento e à classifica-

ção das favelas, começando 

pela construção do conceito 

do termo, original do Rio 

de Janeiro, que era pouco 

conhecido em outras regiões 

brasileiras.

Itatiba ‘troca’ de 
prefeito até dia 29
A Prefeitura de Itatiba está, 

desde a última segunda-

-feira (22) até o dia 29, sob o 

comando de Mauro Delforno. 

O vice-prefeito e secretário 

de Ação Social, Trabalho e 

Renda assume o comando do 

Executivo durante as férias 

do titular, Thomás Capeletto 

de Oliveira. Esta é a segunda 

vez que Mauro Delforno as-

sume o comando de Itatiba: a 

primeira foi no ano passado, 

também devido às de férias 

de Thomás. 

Saúde investe R$ 55 
mi contra hanseníase
O Ministério da Saúde anun-

ciou R$ 55 milhões para a 

prevenção e o tratamento da 

hanseníase no Brasil. Desse 

total, R$ 50 milhões serão 

repassados diretamente a 

955 municípios classificados 

como de alta endemia – mais 

de 10 casos por grupo de 100 

mil habitantes. O objeti-

vo, segundo o governo, é 

eliminar a doença como 

problema de saúde pública. 

Os municípios selecionados 

deverão investir os recursos 

em ações de enfrentamen-

to. Do restante do total, R$ 

4 milhões são para inves-

timento em pesquisa de 

novos medicamentos para 

o tratamento da hanseníase 

e R$ 1 milhão para abertura 

de edital direcionado às 

organizações não governa-

mentais brasileiras (ONGs).

DIVULGAÇÃO

Profissionais que atuam com crianças com deficiências em encontro

DIVULGAÇÃO

Prefeito fez reunião com empresa para discutir sobre o projeto

Reafirmo o que 
dizemos desde que 

a tiraram de nós: 
não descansaremos 

enquanto não 
houver justiça

Anielle Franco

ministra da Igualdade Racial

Educação Inclusiva em pontapé inicial de 2024

Várzea vai ganhar investimentos na linha férrea

Ao longo desta semana, os mais de 350 profissionais de apoio 

que atuam junto ao Departamento de Educação Inclusiva da 

Unidade de Gestão de Educação, de Jundiaí, passarão por ciclo 

formativo para atuação no ano letivo de 2024. A formação é 

destinada aos cuidadores, auxiliares técnicos e estagiários de 

Pedagogia que atuam junto às crianças com deficiências nas 

unidades escolares da rede municipal.

Na tarde desta terça-feira (23), o prefeito de Várzea Paulista, 

professor Rodolfo Braga, recebeu em seu gabinete membros 

da MRS Logística, empresa de transporte de carga por linha 

férrea, para discutir em detalhes a apresentação do projeto 

de segregação da nova malha ferroviária que passará por Vár-

zea Paulista e região. A iniciativa vem sendo desenvolvida em 

parceria com o Governo Federal. As obras devem começar em 

Várzea em meados de 2025 com prazo de entrega para 2027.

DIVULGAÇÃO

Cerimônia de posse na Câmara Municipal contou com a presença de muitos munícipes
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A Organização Mundial 
da Saúde estima que no Bra-
sil haja cerca de 30 milhões 
de gatos e cachorros viven-
do nas ruas. Boa parte des-
se número se faz por víti-
mas de abandono, outros já 
nascem nas ruas e perma-
necem, mas também há os 
animais que saem ou fogem 
e não voltam mais. Na épo-
ca do verão, as fugas costu-
mam aumentar, seja pelo 
estresse causado por baru-
lhos de confraternizações, 
como os fogos de artifício 
no Ano Novo, ou por pets fi-
carem sozinhos enquanto 
tutores viajam.

Fato é que as fugas de 
animais não costumam ser 
algo controlável, mas deve-
riam. De acordo com a bió-
loga Luiza Cervenka, o aces-
so sem acompanhamento 
de animais de estimação 
à rua deve ser evitado. As-
sim, em uma situação em 
que um pet se assusta, por 
exemplo, ele não vai buscar 
refúgio fora da residência.

BICHANOS
Segundo Luiza, as te-

las são essenciais em resi-
dências com felinos. “O que 
leva um gato a sair é o au-
mento de território. Os feli-

nos têm um território gran-
de para percorrer e, quando 
ficam em casa e não têm ati-
vidades suficientes, eles sa-
em em busca de novas ati-
vidades, mas não é indicado 
que tenham acesso à rua. O 
animal vai buscar compor-
tamentos naturais, mas po-
de ser atropelado, se envol-
ver em brigas e até contrair 
alguma doença que não te-
nha cura”, alerta.

“Se o gato se sentir bem 
de coleira, pode passear 
com ele, mas a maioria não 
se sente, então é preciso su-
prir em casa o comporta-
mento natural, começando 
pela castração. Outro pon-
to importante é a verticali-
zação das casas, com prate-

leiras, para que o gato esteja 
em um espaço elevado e se 
sinta mais seguro; arranha-
dores, para que o gato possa 
demarcar território; e tam-
bém interações de caça to-
dos os dias, com brinque-
dos de varinha”, orienta ela.

AUMIGOS
Os cães são curiosos e is-

so os estimula a conhecer 
novos espaços, por isso, a 
bióloga diz que passeios di-
ários são importantes, bem 
como atividades com chei-
ros e cognitivas. “Eles bus-
cam novos estímulos para 
interagir, outros cães, chei-
ros novos. Muita gente acha 
que, por ter um quintal 
grande, não precisa passe-

ar, mas o cão precisa de no-
vidades todos os dias, então 
é importante passear com o 
cachorro todo dia, sempre 
usando uma guia.”

E quem nunca passou 
por um portão e viu um cão 
latindo sem parar e corren-
do de um lado para outro? 
Esse comportamento, se-
gundo Luiza, mostra estres-
se. “É importante o cão não 
ter acesso ao portão, não só 
pela fuga, mas também por 
causa da movimentação da 
rua, que pode estressar o 
animal. Se ele escapa, é por-
que teve acesso ao portão, e 
isso não é adequado.”

Sobre o treinamento, ca-
chorros adestrados podem 
responder a chamados e vol-
tar para perto do tutor em 
caso de fuga acidental. “O 
ideal é que todo cachorro 
seja treinado para ser cha-
mado. Minha relação com 

o cachorro precisa ser mais 
interessante que o estímulo 
que ele pode ter na rua. Por 
isso, também é importante 
o animal ser castrado, por-
que ele não vai responder 
meu chamado se for um ma-
cho e sentir o cheiro de uma 
fêmea no cio, por exemplo”, 
diz Luiza, reiterando a im-
portância da identificação 
do cão na coleira.

PASSARINHOS
A bióloga também aler-

ta para os animais que têm 
uma fuga mais difícil de 
controlar: as aves. No en-
tanto, assim como em ou-
tros casos, o planejamento 
para receber o animal em 
casa é essencial, visando a 
segurança e o bem-estar. 
“Ter ave em casa não é sim-
plesmente deixar na gaio-
la. É um animal feito para 
voar e a partir do momen-

to em que eu corto as asas, 
tiro a capacidade de movi-
mentos e isso pode gerar 
um estresse muito grande 
em detrimento da minha 
tranquilidade. Penso mais 
em mim do que no animal.”

Ela diz que pássaros tam-
bém podem ser treinados. 
“O ideal é que haja treino pa-
ra que a ave venha quando é 
chamada, treino de voo en-
tre cômodos e que a casa seja 
telada. Também é importan-
te um repertório de ativida-
des, como as de busca de ali-
mentos, não só com bico, 
mas usando patas também. 
Quando se fala em pets não 
convencionais, ou silvestres, 
não se pode pensar como an-
tigamente, só em uma gaio-
la, é preciso ter um viveiro 
adequado, alimentação ade-
quada e atividades cogniti-
vas, que estimulem um com-
portamento natural”, alerta.

Fuga de pets pode 
ser evitada com 
ações de bem-estar

CUIDADO A OMS estima que no Brasil haja 30 milhões de pets vivendo 

nas ruas; boa parte é vítima de abandono, mas também há os perdidos

Divulgação

Luiza Cervenka alerta para a importância de tutores promoverem atividades interessantes para pets

NATHÁLIA SOUSA
nsantos@jj.com.br
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É importante ter telas em residências com gatos para impedir saídas

Após série de reuniões 
de alinhamento entre re-
presentantes da Prefeitu-
ra, das Forças de Seguran-
ça, do Poder Judiciário e 
das agremiações proponen-
tes, a Unidade de Gestão de 
Cultura (UGC) divulgou as 
datas, horários e locais dos 
desfiles dos blocos de rua do 
Carnaval 2024.

“Assim como nos últi-
mos anos, toda a programa-
ção foi organizada com foco 
na alegria da festa, na garan-
tia da segurança dos foliões 
e das equipes, bem como na 
tranquilidade dos muníci-
pes que preferem descan-
sar neste período. Além das 
equipes nos locais de desfile, 
será novamente instalado 
no Paço Municipal o Comitê 
Integrado de Monitoramen-
to do Carnaval, com equipes 
a postos para acompanhar 
os encaminhamentos e a 
dispersão de cada desfile, a 
partir de câmeras instaladas 
e drone”, comentou o gestor 

de Cultura, Marcelo Peroni.
Este ano, são nove os blo-

cos de rua habilitados e cre-
denciados a participar dos 
desfiles, marcados para os 
dias 4, 9, 10, 11, 12 e 13 de fe-
vereiro, no Centro, Jardim 
Novo Horizonte, avenida 
União dos Ferroviários, vila 
Progresso e Ponte São João.

ESCOLAS DE SAMBA
Assim como no ano pas-

sado, o desfile das Escolas 
de Samba este ano também 
será realizado fora de tem-
porada, marcado para 2 de 
março (sábado), a partir das 
19h, no Espaço Multiuso da 
Cidade Administrativa, lo-
calizado na avenida Ale-
xandre Ludke, na altura do 
Terminal Hortolândia. 

Com ordem a ser defini-
da, o desfile inicia-se com 
a Corte da Alegria, seguida 
das seis escolas credencia-
das e habilitadas – duas do 
grupo de Acesso e quatro do 
grupo Especial.

Programação de 
desfiles do Carnaval

2024

Divulgação

Programação completa pode ser consultada no site da Cultura

Com extensa programa-
ção nos dias 1 e 2 de feve-
reiro, a Semana de Atuali-
zação Pedagógica (SAP) da 
Unidade de Gestão de Edu-
cação (UGE) chega em 2024 
à sua 7ª edição, com o tema 
“Desemparedamento da Es-
cola: a qualidade do ensino 
nos contextos do Programa 
Escola Inovadora”.

“Uma prática da gestão 
desde 2018, como forma 
de iniciar o semestre leti-
vo pela formação dos nos-
sos educadores e permitir 
que eles tenham contato 
com profissionais renoma-
dos dos diversos segmen-
tos, a SAP de 2024 terá um 
gosto especial. Após uma 
construção conjunta e in-
tersetorial, esta edição irá 
marcar o lançamento do 
‘Desemparedamento da Es-
cola’ enquanto metodolo-
gia fundamentada e sus-
tentada em marcos legais 
e teóricos, como uma im-
portante ferramenta para 
a nossa equipe de educado-
res da nossa rede”, comen-
tou a gestora de Educação, 
Vastí Ferrari Marques.

Silvia Magalhães, dire-
tora do Departamento de 
Formação da UGE, respon-
sável pela organização da 
SAP, falou do impacto da 
iniciativa. “Também como 
iniciativa do programa Es-
cola Inovadora, a SAP com-
põe a formação continua-
da dos mais de quatro mil 
servidores da UGE, uni-
verso que engloba não so-
mente os professores, mas 
também os demais profis-

sionais que atuam nas uni-
dades escolares, como os 
agentes de serviços opera-
cionais, assistentes de ad-
ministração, cozinheiros, 
educadores infantis, profis-
sionais de apoio e zeladores, 
coordenação e direção”.

PROGRAMAÇÃO
A abertura desta edição 

da SAP acontecerá no dia 1 
de fevereiro (quinta-feira), 
com cerimônia marcada pa-
ra as 8h, no Teatro Polythe-
ama (rua Barão de Jundiaí, 
176 – Centro). Com as pre-
senças do prefeito Luiz Fer-
nando Machado e da ges-
tora de Educação, Vastí 
Ferrari Marques, e partici-
pação exclusiva da rede por 

conta do número limitado 
de assentos, a abertura con-
tará com transmissão ao vi-
vo pelos canais da TVTEC 
Jundiaí no Facebook e You-
Tube para os demais inte-
ressados.

Para a cerimônia, além 
de apresentações culturais 
e convidados surpresas, es-
tão confirmadas ainda as 
participações de Ana Ca-
rol Thomé, Beatriz Ferraz, 
Eliane Reame, Fernando 
Trevisani, Gandhy Piorski, 
Karine Ramos, Levindo Di-
niz Carvalho, Paula Men-
donça, Severino Antônio 
e Valther Maestro, profis-
sionais que despontam no 
cenário brasileiro da edu-
cação e que atuaram como 

autores da publicação da 
metodologia do “Desempa-
redamento da Escola”.

Já na sexta-feira (2), se-
gundo dia da SAP, a progra-
mação será composta por 
socializações de práticas do 
“Desemparedamento da Es-
cola” pela rede municipal. 
Cada uma das mais de cem 
unidades escolares irá apre-
sentar suas práticas vincu-
ladas ao tema, selecionadas 
para demonstração da meto-
dologia para os educadores 
da rede já inscritos. Haverá 
apresentações das práticas 
tanto no período da manhã 
– com início às 8h -, quanto 
da tarde – a partir das 14h, 
também para educadores da 
rede já inscritos.

7ª SAP tem como tema 
‘Desemparedamento da Escola’

1 E 2 DE FEVEREIRO

Divulgação

Segundo dia contará com apresentação de práticas, como projeto “Comidinhas com elementos da natureza”
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Encontrar a escola ide-
al, seja ela a primeira na vi-
da educacional da criança 
ou uma mudança de insti-
tuição, é algo de grande im-
portância para o aluno e pa-
ra a família. Uma série de 
fatores - geográficos, peda-
gógicos, tecnológicos e até 
religiosos - permeiam o mo-
mento de selecionar a ins-
tituição que vai fazer parte 
da vida dos pequenos.

Como no Brasil há qua-
se 180 mil escolas de edu-
cação básica, segundo o 
Censo Escolar 2020, defi-
nir onde os filhos vão estu-
dar não é uma tarefa tão fá-
cil e, dentre tantas opções, o 
gestor Maurício Nielsen, da 
Escola Cristã Jundiaí (ECJ), 
pontua que essa busca deve 
começar pela avaliação dos 
valores e os princípios da 
instituição de ensino, que é 
a extensão de casa. 

“Avaliar se os conceitos 
estão alinhados com o que 
a família acredita é um pas-
so importante para o suces-
so do relacionamento com 
a escola e não deve ser des-
considerado”, afirma.

O método de ensino e o 
material didático são ou-
tros pontos relevantes dian-
te da nova escolha. A fa-
mília deve estar ciente de 
como será o processo de 
aprendizagem em cada fai-
xa etária e a metodologia 
que será utilizada, pois, ain-

da segundo Nielsen, é indis-
pensável que a família con-
fie na escola. 

“Essa confiança é passa-
da para o estudante e o ensi-
no fica mais leve e divertido, 
atingindo seu objetivo de for-
mar e informar”, comenta.

O Colégio Divino Salva-
dor, também é bastante co-
nhecido pela proposta de 
acolhimento das crianças 
que chegam de outras es-
colas ou aquelas que estão 
indo para a unidade esco-
lar pela primeira vez. Com 
princípios de convivência 
pautadas em uma proposta 
pedagógica e educação hu-
manística salvatoriana, o 

Divino enfatiza os saberes 
coletivos e sinaliza às crian-
ças e aos jovens os valores 
do conhecimento, do bem 
e da ética na construção de 
uma sociedade passível.

A coordenadora de Edu-
cação Infantil, Lia Mara dos 
Santos, explica que primeira-
mente há uma conversa entre 
a professora e cada família, in-
dividualmente, para conhecer 
toda dinâmica da criança. 

“A ideia é o colégio se 
adaptar à rotina da família, 
minimizando ao máximo 
qualquer mudança drástica 
na vida dessa criança. Ou-
tro ponto importante: olhar 
para o tempo deste inseri-

mento. A professora ainda é 
uma estranha, por isso, ca-
da criança tem seu tempo 
para criar vínculos e se sen-
tir segura”, ressalta.

No inserimento do Di-
vino, os responsáveis acom-
panham tudo. O objetivo é 
dar estrutura e segurança 
para esta criança.

“Nós evitamos tirar a 
criança dos braços da mãe. 
A ideia é a criança ampliar 
seu vínculo e não substi-
tuir. Esta transição tem que 
ser natural, tranquila e se-
gura”, finaliza Lia Mara.

PAIS E ALUNOS
A contadora Angélica 

Lopes de Souza, 39 anos, 
matriculou a filha de 11 
anos, Bianca Lopes de Sou-
za, na Escola Cristã Jun-
diaí. “Quando estávamos 
escolhendo uma nova es-
cola para a Bianca, tive a 
indicação de uma amiga 
e fomos conhecer a Esco-
la Cristã. Optamos por ela, 
pelo acolhimento que tive-

mos, pela proposta de ensi-
no e pelos critérios que vão 
de encontro com os quais 
nossa família tem.”

Questionada sobre as 
preferências de Bianca, An-
gélica diz que a filha se sen-
te parte da escola. “A dedi-
cação da escola, além do 
grande incentivo a leitura 
que dão para as crianças, é 
algo que a Bianca preza.”

A esteticista e aromate-
rapeuta, Mariana Puga Za-
nini, 43 anos, explica que a 
filha, Sarah Puga Zanini, de 
6 anos, sente ter um espaço 
para desenvolver sua criati-
vidade e avançou na área pe-
dagógica. “Quando optamos 
por matricular a Sarah na 
escola Cristã, estávamos na 
pandemia, mas sentimos se-
gurança na Escola. Os valo-
res familiares, a integração 
entre todos os alunos traz 
respeito, trabalhando o in-
dividual e coletivo.”

Valor pedagógico e inclusão são 
fatores a considerar em nova escola

MATRÍCULAS É importante a família ficar atenta a alguns quesitos, como acolhimento e princípios, antes dos filhos ingressarem em uma nova escola

RAFAELA SILVA FERREIRA
rferreira@jj.com.br

DIVULGAÇÃO

Uma série de fatores - geográficos, pedagógicos, tecnológicos e religiosos - permeiam a escolha

DIVULGAÇÃO

Definir onde os filhos vão estudar não é uma tarefa tão fácil aos pais

Avaliar se os 
conceitos estão 
alinhados com 
o que a família 

acredita é um passo 
importante

Maurício Nielsen

Gestor da Escola Cristã Jundiaí

Contribuintes que ain-
da não receberam o carnê 
do Imposto Sobre Proprie-
dade Predial e Territorial 
Urbano (IPTU) já podem 
obter a segunda via pelo si-
te da Prefeitura de Jundiaí 
e também pelo WhatsApp, 
a partir da assistente virtu-
al, ‘Ju’. O carnê físico come-
çou a ser distribuído pelos 
Correios na segunda-fei-
ra (22) e, àqueles que opta-
ram pelo IPTU Digital, co-
meçaram a receber no dia 
10 de janeiro por e-mail. A 
distribuição se estende até 
o dia 21 de fevereiro e o pa-
gamento da primeira par-
cela pode ser feito até o dia 
28 de fevereiro.

O munícipe pode pagar 
o tributo à vista com des-
conto de 5%, também até o 
dia 28 de fevereiro. Quem 
pagar à vista até o dia 28 de 
março terá 4% de descon-
to e, quem optar pelo paga-
mento em parcela única até 
o dia 29 de abril, terá 3% de 
desconto. O parcelamento 
pode ser feito em até 10 ve-
zes, de acordo com o valor 
do imóvel.

“O IPTU contribui pa-
ra o financiamento e qua-
lidade da prestação do 
serviço público na cida-
de. Reforço a todos os jun-
diaienses, ainda, a opor-
tunidade de aderir ao 
IPTU Digital, para que re-
cebam o carnê por e-mail. 
Fortalecer essa prática 
proporciona mais recur-
so no caixa da Prefeitura 
para investir em outras 
áreas, além de ser muito 
mais sustentável para o 

meio ambiente”, comen-
ta o Gestor Adjunto de Fi-
nanças, Jones Martins.

O pagamento do IPTU, 
para aqueles que recebe-
ram o carnê digital, pode-
rá ser realizado diretamen-
te do site da Prefeitura, que 
direcionará o contribuin-
te para a página do banco 
Itaú, Santander ou Brades-
co. Caso o contribuinte te-
nha optado por receber o 
carnê físico, o pagamen-
to também poderá ser fei-
to em caixas eletrônicos ou 
casas lotéricas autorizadas, 
caso o valor não ultrapas-
se os R$ 5 mil. Pagamen-
tos em dinheiro poderão 
ser feitos diretamente nos 
guichês da Caixa Econô-
mica Federal e pelo Banco 
Cooperativo Sicoob. Ain-
da existe a possibilidade de 
o pagamento ser feito por 
PIX. Clique aqui e confira 

todas as possibilidades de 
pagamento.

TECNOLOGIA
Na última semana, a Uni-

dade de Gestão de Governo 
e Finanças lançou a “Ju”, as-
sistente virtual via WhatsA-
pp desenvolvida pela CIJUN, 
para agilizar a comunicação 
direta com o cidadão. Ela po-
de ser encontrada na página 
inicial da Prefeitura ou nes-
te link, ou no cadastro do nú-
mero 4589-8900 pelo aplica-
tivo de troca de mensagens 
rápidas. A “Ju” está apta a ofe-
recer informações gerais so-
bre o IPTU e a Taxa de Lixo, 
além da emissão de parcelas 
do tributo, referentes a 2024. 
Em breve, a plataforma agre-
gará mais serviços diretos 
aos cidadãos.

Mais informações po-
dem ser obtidas em: https://
jundiai.sp.gov.br/iptu/

Segunda via do IPTU  
já pode ser retirada

DIGITAL

Divulgação

Carnê físico do IPTU já começou a ser distribuído na cidade

A Unidade de Gestão de 
Promoção da Saúde (UGPS), 
a partir da Vigilância Epide-
miológica (VE), passa a ado-
tar, novo esquema de va-
cinação contra a Covid-19, 
seguindo as orientações do 
Ministério da Saúde. Consi-
derando que a doença ainda é 
um problema de saúde públi-
ca de grande importância, a 
vacinação será focada naque-
las pessoas mais suscetíveis a 
evoluírem para casos graves 
e mortes, como, por exemplo, 
idosos, gestantes e puérperas, 
imunodeprimidos, crianças 
e pessoas com comorbidades.

“Considerando a gravida-
de da Covid-19 entre crianças 
menores de 5 anos, de modo 
especial entre os menores de 
1 ano de idade, o Ministério 
da Saúde decidiu pela inclu-
são da vacinação no calendá-
rio nacional de vacinação in-
fantil de rotina, para crianças 
de 6 meses a 4 anos, 11 meses 

e 29 dias. O esquema é de 3 
doses, com a vacina Pfizer Ba-
by, devendo ser aplicada aos 
6, 7 e 9 meses. As crianças que 
já receberam as 3 doses ante-
riormente, não precisam re-
ceber novas doses”, detalha a 
coordenadora da VE, Maria 
do Carmo Possidente.

A partir de 5 anos de idade, 
o foco será nos grupos prioritá-
rios, que devem ter o esquema 
primário de 2 doses com qual-
quer uma das vacinas contra 
Covid-19. Para os que já têm o 
esquema primário, há indica-
ção de receber reforço da vaci-
na a cada 6 ou 12 meses. Esses 
reforços se fazem necessários 
pois devido à idade ou às condi-
ções de saúde dessas pessoas, a 
redução dos anticorpos prote-
tores é mais rápida, deixando a 
pessoa exposta ao vírus em um 
menor espaço de tempo.

As crianças de 5 a 11 anos 
serão vacinadas com a vacina 
Pfizer Pediátrica, e a partir de 

12 anos, será usada a vacina 
Pfizer Bivalente.

Reforço da vacina contra a 
Covid-19 a cada 6 meses:
– Gestantes e puérperas;

– Idosos;

– Pessoas imunocomprometidas.

Reforço a cada 12 meses:
– Pessoas menores de 60 anos 

vivendo em Instituições de 

Longa Permanência para Idosos 

(ILPI) e Residências Inclusivas (RI) 

e seus trabalhadores;

– Indígenas, ribeirinhos e 

quilombolas;

– Trabalhadores de saúde;

– Pessoas com deficiência 

permanente;

– Pessoas com comorbidades;

– Pessoas privadas de 

liberdade de 18 anos ou mais, 

funcionários do sistema 

de privação de liberdade e 

adolescentes cumprindo 

medidas socioeducativas;

– Pessoas em situação e rua.

Novo esquema de vacinação 
começa nesta semana

COVID-19

Divulgação

Considerando que a doença ainda é um problema de saúde pública, vacinação entra para o calendário
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Um casal foi preso por es-

telionato ao tentar usar 

documentos falsos para 

comprar uma televisão de 

55 polegadas, em uma loja 

de Jundiaí.

A denúncia foi atendida 

pelo Centro de Operações 

Táticas (COT), que des-

pachou aos guardas De 

Lima e Teixeira. No local, 

os guardas identificaram 

os suspeitos que informa-

ram que iriam retirar a TV 

para uma outra pessoa e 

que receberiam um valor 

de R$ 1 mil.

Além da televisão, quatro 

aparelhos celulares tam-

bém estavam em posse 

do casal.

A ocorrência foi apresen-

tada no Plantão Policial, 

onde, após ouvir os envol-

vidos, a autoridade policial 

registrou boletim de ocor-

rência de estelionato.

O homem de 31 anos ficou 

preso. Já a mulher, de 26, 

foi liberada mediante o 

pagamento de fiança e vai 

responder ao processo em 

liberdade.

O caso será encaminhado 

para investigação da dele-

gacia de área.

CASAL É PRESO 
POR ESTELIONATO

RONDA POLICIAL

Quatro homens foram 
presos por tentativa de rou-
bo de motocicleta na Vila 
Rio Branco, no final da noite 
desta segunda-feira, depois 
de serem afugentados pela 
vítima - que lutou com eles - 
e por um motorista que ten-
tou atropelar os criminosos 
para ajudar a vítima.

Era por volta das 22h 
quando a vítima, em sua mo-
to, estava estacionando na rua 
Paulo Setúbal, para aguardar 
sua namorada sair do traba-
lho, em um shopping.

Nesse momento, quatro 
homens se aproximaram e 
anunciaram o assalto, orde-
nando que ele descesse da 
moto - um deles fazia men-
ção de estar armado.

Ao descer da moto, o ra-
paz percebeu que na verda-
de os ladrões não estavam 
armados e então empurrou 
os dois que já haviam mon-

tado no veículo, derruban-
do-os no chão. Os bandidos 
partiram para cima dele e 
houve luta corporal.

Um motorista que tran-

sitava pela via percebeu a 
ação criminosa e jogou o 
carro para cima dos bandi-
dos, momento em que eles 
desistiram de levar a moto 

e correram.
Pouco tempo depois uma 

viatura da guarda passou 
pelo local em patrulhamen-
to e notou a aglomeração de 

pessoas. A vítima então pa-
rou os agentes e pediu ajuda, 
informando sobre o crime e 
indicando a direção da fuga 
da quadrilha.

Os GMs foram atrás e 
conseguiram localizar qua-
tro homens, com as mes-
mas características, e efetu-
aram a abordagem.

Vítima, testemunha e 
suspeitos foram levados pa-
ra o Plantão Policial, onde 
os quatro foram reconheci-
dos como sendo os autores 
da tentativa de roubo.

O delegado plantonis-
ta então prendeu todos em 
flagrante pelo crime, enca-
minhando os quatro para o 
Centro de Triagem de Cam-
po Limpo Paulista, onde fi-
caram para serem submeti-
dos à audiência de custódia.

O caso será encaminha-
do ao 2° DP para ser inves-
tigado, uma vez que outros 
crimes semelhantes po-
dem ter sido cometidos pe-
la mesma quadrilha.

Motociclista luta com ladrões 
e recebe ajuda de motorista

VILA RIO BRANCO Quando percebeu que o motociclista estava lutando, o motorista jogou o carro para cima dos ladrões

JORNAL DE JUNDIAÍ

Os guardas municipais passavam pelo local logo após o crime e foram acionados pela vítima

FÁBIO ESTEVAM

festevam@jj.com.br

Um criminoso conde-
nado, que havia saído da 
prisão em dezembro de 
2023, beneficiado pelo in-
dulto de fim de ano, foi cap-
turado por guardas mu-
nicipais no último fim de 
semana, no Terminal Eloy 
Chaves, em Jundiaí.

A GM recebeu pedido de 
ajuda via 153, pois um ho-
mem estava no Terminal fa-
zendo ameaças a fiscais do 

transporte coletivo. Para o 
local foram agentes da divi-
são de Operações com Cães, 
que abordaram o homem, 
de 34 anos. “Nos desloca-
mos até o terminal Central 
e identificamos o indiví-
duo. Em consulta cadastral 
foi constatado que ele pos-
suía pendência na Justiça”, 
disse o GM Francisco.

Aos guardas ele confes-
sou que havia deixado o sis-

tema prisional durante o 
indulto de fim de ano e que 
não retornou no dia 3 de ja-
neiro de janeiro, como esta-
va programado.

Ele foi conduzido pelos 
guardas Francisco, Mikael 
e Maicon até o Plantão Po-
licial, sendo então forma-
lizada sua captura e enca-
minhamento ao sistema 
prisional para continuar 
cumprindo sua pena.

O motorista de um ca-
minhão foi socorrido com 
ferimentos leves após cair 
com o veículo, de cima de 
um viaduto, em uma ri-
banceira na rodovia Dom 
Gabriel Paulinho Bueno 
Couto, em Itupeva, na ma-
nhã desta terça-feira (23). 
A ocorrência foi atendida 
pela Polícia Militar Rodo-
viária e até mesmo o heli-
cóptero Águia, da PM, foi 
acionado para o auxiliar 
no resgate.

O Policiamento rodovi-
ário foi acionado para aten-
dimento de sinistro de trân-
sito com vítima envolvendo 
veículo de carga no km 077 
da pista leste da rodovia.

Pelo local, constatou-se 
acidente de trânsito com 
vítima em queda numa ri-
banceira, que por motivos a 
serem esclarecidos, perdeu 
o controle do veículo M.B/
Atego 3030, vindo a se cho-
car contra a defensa de con-
creto do viaduto e, em se-
guida, caindo no barranco.

Também foram envia-
das viaturas do Corpo de 
Bombeiros e ambulâncias 

da Prefeitura de Cabreúva e 
da Concessionária Colinas.

A faixa 2 do acesso para 
SP-300, Km 077,300, da pis-
ta leste, foi parcialmente in-
terditada e sinalizada para 
pouso emergencial do heli-

cóptero Águia.
A vítima com ferimentos 

leves foi removida ao Hospi-
tal São Vicente, em Jundiaí. 
A remoção do veículo de car-
ga foi realizada pelo guin-
cho da concessionária.

Bandido não retorna à 
cadeia e é preso de novo

Motorista fica ferido ao 
cair de cima de viaduto

TERMINAL ELOY CHAVESDOM GABRIEL

DIVULGAÇÃO

COLABORAÇÃO: JORNAL DA REGIÃO

Ele foi levado para o Plantão Policial e, depois, para o sistema prisional, para continuar sua pena

Até mesmo o helicóptero Águia, da Polícia Militar, foi acionado

NECROLOGIA

MARIA APARECIDA CASSA-

LHO, de 70 anos, viúva. Mo-
rava no Tijuco Preto. Sepul-
tada no Cemitério Parque 
dos Ipês.
ARNOBIO DURÃES, de 92 anos, 

viúvo. Morava no Jardim Tan-
nus. Sepultado no Cemitério 
Memorial Parque da Paz.
LYRAUCIO DE OLIVEIRA, de 87 
anos, viúvo. Morava na Vila 
Maria Genoveva. Sepultado no 

Cemitério Nossa Senhora do 
Desterro.

O Velório Municipal informou 
sobre 3 óbitos, autorizado pe-
las família.
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CULTURA & THÉO
CONTAÇÃO DE HISTÓRIAS 20 VAGAS

‘Aventuras na Floresta’, com 
a Cia. Uni Verso & Prosa

Oficina de férias 
‘História Viva’

A contação de histórias “Aventuras 

na Floresta – O Mistério da pinta da 

Dona Onça”, acontece nesta quarta 

(24), às 16h, na Biblioteca Municipal.

A oficina de férias “História Viva”, 

com Tom Wil, acontece nesta 

quarta-feira (24), às 14h, na 

Fábrica das Infâncias Japy.

Divulgação Divulgação

HORÓSCOPO

ÁRIES
Diante da perspectiva de gran-
des mudanças, é preciso sua 
alma entender que nenhuma 
precipitação contribuiria com 
algo positivo ao processo, é 
necessário amadurecer cada 
passo, por menor que esse 
seja. Assim é.

TOURO
Tome um bom tempo para 
refletir sobre o que acontece, 
não tema mergulhar em dile-
mas que pareçam impossíveis 
de resolver, porque sua mente 
precisa enfrentar seus pró-
prios demônios antes de en-
contrar as soluções.

GÊMEOS
As ideias que são postas sobre 
a mesa são muito boas mes-
mo, mas, como toda boa ideia, 
precisa de recursos materiais 
para serem realizadas. Faça as 
contas, não se satisfaça com o 
entusiasmo que dá diante de 
uma boa ideia.

CÂNCER
Quem não arrisca, não petisca, 
é o ditado popular, mas nem 
sempre por arriscar a gente 
consegue resultados melho-
res, há horas em que dá de cara 
contra a parede mesmo. Use o 
discernimento para saber que 
riscos assumir.

LEÃO
Ao não saber como reagir 
diante do que certas pessoas 
fazem, melhor se conter e dei-
xar passar um prudente tem-
po antes de responder. Isso só 
beneficiará você, porque toda 
reação precipitada seria con-
traproducente agora.

VIRGEM
Evite dispensar qualquer tipo 
de ajuda que lhe seja oferecida, 
raciocinando interiormente que 
assim seria melhor, para não 
dever nenhum favor a ninguém. 
Favores, ajudas, contribuições, 
solidariedade, assim é a vida.

LIBRA
Para satisfazer seus gostos 
você teria de se arriscar a fazer 
manobras difíceis, e isso só se-
ria adequado se os resultados 
compensassem, mas esses não 
são garantidos. Por enquanto, 
é melhor se conter.

ESCORPIÃO
É bom sonhar, é bom lançar a 
mente ao futuro em busca de 
panoramas desejáveis, mas é 
bom continuar, ao mesmo tem-
po, cumprindo as inevitáveis 
tarefas do dia a dia, porque 
sem elas não haveria futuro 
desejável.

SAGITÁRIO
A mente está em disparada, 
pensando milhões de coisas 
contraditórias ao mesmo tem-
po, o que, em outros momen-
tos de sua vida não produziria 
nenhum efeito, seria normal, 
mas agora você precisa des-
cansar. Pensar bem.

CAPRICÓRNIO
Agora é um desses momentos 
em que sua alma não deve dis-
pensar a ajuda de ninguém, 
contrariando a eterna inclina-
ção de ser independente e agir 
com autonomia, nunca tendo 
que dar explicações a ninguém.

AQUÁRIO
Está certo que você prefira dis-
pensar a ajuda que as pessoas 
oferecem, para fazer o possível 
com seus próprios recursos e 
instrumentos, mas há de haver 
um limite para isso também, 
para não entrar na tolice.

PEIXES
Fazer exclusivamente o que você 
quiser e gostar, eis um panora-
ma desejável, mas dificilmente 
realizável, porque a vida é cheia 
de compromissos e concessões, 
e não há razão para pensar que 
isso seja algo negativo.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS

ANIVERSARIANTES

Elza Maria Mean, 

Luiz Paulo Bento, 

Magali Torralbo 

Lorite Chacha e 

Sumico Matsunaga

A lista dos indicados 
às categorias do Oscar 
2024, que acontece dia 10 
de março, foi divulgado 
na manhã desta terça-fei-
ra (23). “Oppenheimer” li-
dera com 13 indicações e 
“Barbie” foi deixado de la-
do em várias categorias - 
como melhor atriz e dire-
ção - o filme teve apenas 8 
indicações.

A Academia de Artes e 
Ciências Cinematográficas 
de Hollywood divulgou a 
lista completa dos indica-

dos ao Oscar 2024, o anún-
cio foi transmitido ao vivo 
no site, redes sociais e You-
Tube da academia sob co-
mando dos atores Zazie Be-
etz e Jack Quaid.

O filme de Christopher 
Nolan, “Oppenheimer”, li-
dera a lista com 13 indica-
ções, dentre elas, Melhor 
Filme, Direção e Som e Fo-
tografia, seguido por “Po-
bres Criaturas”, com 11 in-
dicações. O filme “Barbie” 
ficou de fora de diversas 
categorias, tendo apenas 
8 indicações, a diretora do 
filme, Greta Grewig, e a 
atriz que deu vida a bone-

ca, Margot Robbie, não fo-
ram indicadas.

“Assassinos da Lua das 
Flores”, dirigido por Martin 
Scorsese e estrelado por Le-
onardo DiCaprio, foi indica-
do a 10 categorias, uma delas 
para Lily Gladstone, primei-
ra indígena a concorrer à ca-
tegoria de Melhor Atriz.

No que diz respeito aos 
melhores filmes animados 
temos, dentre eles, o suces-
so “Homem-Aranha Atra-
vés do Aranhaverso”, além 
do emocionante “O Meni-
no e a Garça” e o “Nimona”. 
Na categoria Melhor Curta 
de Animação temos, dentre 

Diversidade na 
corrida pelo Oscar

CINEMA A 96ª edição da cerimônia do Oscar acontece no dia 10 de março

LETÍCIA MALATESTA
lfernanda@jj.com

Divulgação

O filme “Oppenheimer” lidera a lista com 13 indicações; Barbie teve 8

 ARQUIVO JJ

Ricardo Benassi será 

felicitado pela esposa Ana Paula 

e familiares

 ARQUIVO JJ ARQUIVO JJ

 Magali Chachá

Sara Panzan ganha os abraços 

do marido Carlos

eles, “95 Senses”, “Letter to a 
Pig” e “Our Uniform”.

A 96ª edição da cerimô-
nia do Oscar acontece no 
dia 10 de março, no Dol-
by Theater, em Los Ange-
les, com apresentação de 
Jimmy Kimmel.

A cerimônia será exibi-
da pelo HBO Max e TNT pa-
ra o público brasileiro.

Melhor filme
• “Oppenheimer”

• “American Fiction”

• “Anatomia de uma queda”

• “Barbie”

• “Os rejeitados”

• “Assassinos da Lua das Flores”

• “Maestro”

• “Vidas Passadas”

• “Pobres Criaturas”

• “Zona de interesse”

Melhor atriz
• Lily Gladstone 

“Assassinos da Lua das Flores”

• Sandra Hüller 

“Anatomia de uma queda”

• Carey Mulligan - “Maestro”

• Emma Stone - “Pobres criaturas”

• Annette Bening - “Nyad”

Melhor ator
• Bradley Cooper - “Maestro”

• Colman Domingo - “Rustin”

• Paul Giamatti - “Os rejeitados”

• Cillian Murphy - “Oppenheimer”

• Jeffrey Wright - 

“American Fiction”

Melhor direção
• Yorgos Lanthimos - 

“Pobres criaturas”

• Jonathan Glazer 

“Zona de interesse”

• Christopher Nolan - 

“Oppenheimer”

• Martin Scorsese 

“Assassinos da Lua das Flores”

• Justine Triet 

“Anatomia de uma queda”

Melhor ator coadjuvante
• Sterling K. Brown 

“American Fiction”

• Robert Downey Jr. – 

“Oppenheimer”

• Mark Ruffalo -

“Pobres Criaturas”

• Robert De Niro 

 “Assassinos da Lua das Flores”

• Ryan Gosling - “Barbie”

Melhor atriz coadjuvante
• Emily Blunt - “Oppenheimer”

• Danielle Brooks 

“A cor púrpura”

• America Ferrera - “Barbie”

• Jodie Foster - “Nyad”

• Da’vine Joy Randolph 

“Os rejeitados”
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Pela 2ª rodada do Cam-
peonato Paulista, o Corin-
thians visita a equipe do 
Ituano, hoje às 19h30, no Es-
tádio Municipal Doutor No-
velli Junior, em Itu. Assim 
como na estreia, o técni-
co Mano Menezes terá um 
elenco curto à disposição, 
já que o clube vive indefi -
nição com a documentação 
dos reforços contratados 
nesta temporada.

Na 1ª rodada do Esta-
dual, o Corinthians ven-
ceu o Guarani por 1 a 0, 
com gol de Ángel Romero. 
O jogo marcou a estreia de 
nomes como Félix Torres, 
Hugo e Raniele.

Com o triunfo, o Alvine-
gro foi para a primeira colo-
cação do grupo C, com três 
pontos, dois a mais em rela-
ção ao segundo colocado Mi-
rassol. Também estão na cha-
ve Inter de Limeira e Red Bull 
Bragantino, ambos zerados.

DÚVIDAS
Dos reforços que ainda 

não estrearam, Rodrigo Gar-
ro ainda precisa aparecer no 
Boletim Informativo Diário 
(BID) da CBF para poder es-
trear pelo Corinthians. Ma-
no Menezes esperava contar 

com o argentino na partida 
contra o Ituano, hoje (24), 
pela 2ª rodada do Campe-
onato Paulista, mas houve 
mudança nas condições de 
pagamento ao longo das ne-
gociações que afasta o meia 
dos gramados. 

O Talleres, ex-clube de 
Garro, exigiu inicialmen-
te pagamento de US$ 2 mi-
lhões (R$ 9,9 milhões) nes-
te mês. No entanto, segundo 

Rozallah Santoro, diretor fi -
nanceiro do Corinthians, o 
time argentino alterou os 
termos e antecipou a próxi-
ma parcela, totalizando US$ 
4 milhões (R$ 19,8 milhões).

Outro reforço que tem 
baixa confi rmada para a 
partida é o zagueiro Gus-
tavo Henrique, que estava 
no Real Valladolid, da Espa-
nha. O atleta foi diagnosti-
cado com défi cit de força.

Com indefinição sobre 
reforços, Timão pega o Ituano

ELENCO CURTO

Rodrigo Coca

O clube enfrenta difi culdade para efetuar o pagamento por Garro

Apesar da insistência do 

River Plate em contratar 

Flaco López, o Palmeiras 

não pretende liberá-lo. 

Exceto se houver propos-

ta considerada irrecu-

sável, o que signifi caria 

ultrapassar o dinheiro 

gasto em sua compra.

Abel não estaria dispos-

to a ver a saída do joga-

dor em termos de elenco. 

Apesar da reserva, Flaco 

López ainda está na con-

ta do treinador e deve 

ganhar mais chances du-

rante o Paulistão de ten-

tar se provar.

O Inter avançou na negocia-

ção para contratar Thiago 

Maia, do Flamengo. Depois 

de as conversas travarem, 

os clubes estão próximos 

de acertar um acordo por 

algo entre R$ 21 mi e R$ 25 

milhões, em um pagamen-

to de forma parcelada.

Inter e Thiago Maia tinham 

um acordo adiantado. O jo-

gador tinha um último en-

trave sobre salários, mas 

chegou a um consenso 

com o Colorado. Faltava, 

portanto, um avanço entre 

os clubes.

ABEL QUER MANTER 
FLACO LÓPEZ

INTER AVANÇA 
POR THIAGO MAIA

NOTAS

O CEO da Good Game!, 
Thierry Hassanaly, empresa 
que analisará a arbitragem 
no Campeonato Carioca de 
2024, disse que estão conven-
cidos de que houve manipu-
lação em alguns jogos do Bra-
sileirão de 2023.

“Sobre algumas partidas 
do Brasileirão, baseado em 
nossas ferramentas, tecnolo-
gia e soluções, estamos 99% 
convencidos de que alguns 
jogos foram manipulados”, 
afi rmou Thierry em entre-
vista para o Globo Esporte.

A empresa tem como ob-
jetivo estender a parceria que 
fez com a Ferj para outras fe-
derações do Brasil. Thierry 
espera melhorar o trabalho 
da arbitragem no país, além 
de buscar identifi car jogos 
manipulados. “É muito di-

fícil que a manipulação en-
volva todo o time, todos os jo-
gadores. Normalmente, um, 
dois ou três atletas.”

John Textor, dono da 
SAF do Botafogo, pode ser 
considerado o responsá-
vel por apresentar a empre-
sa para a Ferj. Em 2023, ele 
pediu relatórios sobre jogos 
do clube no Brasileiro. “Em 
algum momento, o que en-
tendo, é que alguém do Bo-
tafogo, até mesmo John 
Textor, mostrou o relatório 
para a Federação [Carioca]. 
Essa pessoa fi cou impres-
sionada e disse que queria 
nos conhecer”, contou.

“Tudo que produzimos 
pode ir para o tribunal. Por is-
so, quando dizemos que uma 
partida é manipulada, temos 
99% de certeza”, fi nalizou.

Empresa acredita 
em manipulação

BRASILEIRÃO 2023

REPRODUÇÃO/AGIF

Em 2023, John Textor pediu relatórios sobre jogos do Brasileirão

Após empatar fora de ca-
sa na primeira rodada do 
Campeonato Paulista, con-
tra o Novorizontino, o Pal-
meiras dá sequência ao 
Campeonato Paulista hoje, 
às 21h35, diante da Inter de 
Limeira. O duelo que mar-
ca o reencontro do time de 
Abel Ferreira com sua tor-
cida no Allianz Parque te-
rá transmissão do Paulistão 
Play e da Record TV.

MUDANÇAS
Na última partida, Abel 

não pôde contar com o late-
ral-esquerdo Piquerez e com 
o meio-campista Gabriel 
Menino. Ambos, porém, 
treinaram normalmente 
com o resto do elenco na re-
apresentação e devem estar 
à disposição do treinador.

Piquerez estava cum-
prindo um cronograma in-
dividual de prevenção de 
lesão e por isso desfalcou o 
Verdão na estreia. Gabriel 
Menino, por sua vez, estava 
ausente desde o fi m de ou-
tubro do ano passado, por 
causa de uma cirurgia após 
lesão no tornozelo direito.

O atacante Endrick, que 
está com a seleção brasi-

leira pré-olímpica, ainda é 
desfalque, no entanto.

Na reapresentação do 
elenco, os titulares da partida 
contra o Novorizontino fi ze-
ram um trabalho de recupe-
ração na academia, enquanto 

o restante foi ao campo pa-
ra a realização de atividades 
técnicas com jovens do sub-
20 completando o treino. No 
fi m da movimentação, ainda 
houve um trabalho de apri-
moramento de fi nalizações.

No Grupo B, o Palmeiras 
é o segundo colocado, com 
um ponto, atrás do Água 
Santa. Já na chave C, a Inter 
de Limeira, comandada pelo 
técnico Júnior Rocha, é a ter-
ceira colocada, com zero.

Palmeiras faz primeiro 
jogo em casa na temporada

PAULISTÃO O Palmeiras dá sequência ao Estadual hoje, às 21h35, diante da Inter de Limeira

DAS AGÊNCIAS
grupo.editores@jj.com.br

Cesar Greco/Palmeiras

No Grupo B, o Palmeiras é o segundo colocado, com um ponto, atrás do Água Santa, que somou três

NADA FEITO APÓS CONFLITOS

Corinthians desiste de 
contratar Matheuzinho

Benzema pede para 
deixar o Al-Ittihad

Corinthians e Flamengo não 

chegaram a um acordo pelo 

empréstimo do lateral Matheuzinho 

e as conversas foram encerradas.

Após ser afastado do elenco por 

atraso nos treinos, Benzema pediu 

para deixar o Al-Ittihad, segundo a 

agência de notícias francesa AFP.

Após ser afastado do elenco por 

atraso nos treinos, Benzema pediu 

para deixar o Al-Ittihad, segundo a 

agência de notícias francesa AFP.

REPRODUÇÃO

O Santos enviou uma 
proposta pela contratação 
do goleiro Gabriel Brazão, 
que balançou com a oferta e 
prioriza o Peixe.

Brazão abriu mão da Eu-
ropa e tem como prioridade 
fechar com o Santos. O joga-
dor de 23 anos pertence à In-
ter de Milão e está empresta-
do ao Ternana, da Itália.

O Santos enviou uma 
proposta de contrato em de-
fi nitivo com vínculo de três 
anos. O clube aguarda o re-
torno e está otimista pelo 
negócio.

Segundo apurou o UOL, 
o jogador desistiu de duas 

ofertas para encaminhar 
negócio com o Peixe. Bra-
zão é um pedido do técnico 
Fábio Carille. O goleiro, in-
clusive, entrou em contato 
com a reportagem para res-
saltar seu desejo de atuar 
no Peixe. “Meu desejo é jo-
gar no Santos. Estou abrin-
do mão de algumas coisas, 
porque não tem como recu-
sar o Santos. Priorizei o clu-
be”, confi rmou.

Caso o negócio se acer-
te, o Santos dá o elenco co-
mo fechado. A prioridade do 
Peixe, agora, são as saídas de 
jogadores como Lucas Lima, 
Mendoza, dentre outros.

Goleiro abre mão da 
Europa pelo Santos

OPORTUNIDADE
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Brazão desistiu de ofertas para encaminhar negócio com o Peixe


